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Resumo

Os animais silvestres e exóticos podem, tanto em vida livre como em cativeiro, serem
reservatórios e portadores de agentes causadores de zoonoses de potencial significância na
saúde pública, na economia e na conservação da vida silvestre. O objetivo deste trabalho é
investigar alterações morfológicas decorrentes de infecção por patógenos bacterianos zoonóticos
em animais silvestres encaminhados para necrópsia no Setor de Patologia Veterinária da UFLA
(SPV-UFLA). Este trabalho faz parte do projeto de pesquisa “Investigação de agentes infecciosos
zoonóticos e resistência antimicrobiana em animais silvestres e exóticos em Minas Gerais”.
Foram realizadas avaliação macroscópica de todos os órgãos e tecidos, descrição das
alterações e registro fotográfico de animais silvestres e exóticos encaminhados para necrópsia
no SPV-UFLA. Na necropsia foram colhidos fragmentos de tecidos e órgãos, que foram fixados
em solução formalina a 10% tamponada, clivados, submetidos ao processamento de rotina
histológica, cortados a 3 micrômetros, corados com Hematoxilina e Eosina e avaliados em
microscópio ótico. Informações epidemiológicas como sexo, idade, origem do animal e
diagnóstico definitivo foram compiladas em planilhas de Excel. No período de fevereiro de 2023 a
agosto de 2024 foram coletadas amostras de 187 animais silvestres e exóticos, sendo 110 aves,
76 mamíferos e um réptil. Quanto à etiologia das doenças diagnosticadas nos animais silvestres
e exóticos, até o momento foram identificados 10 casos de doença bacteriana, cinco casos de
doença por protozoário e um caso de doença fúngica. Várias dessas doenças infecciosas de
animais silvestres e exóticos são zoonóticas, de forma que é importante a continuidade dos
estudos de investigação de agentes infecciosos e lesões associadas, para obtenção de dados
consistentes que contribuam para a prevenção e o controle das doenças infecciosas zoonóticas.
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